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Nota do Editor



E
sta é a terceira edição de Malcomportadas línguas, de Sí-
rio Possenti. As duas edições anteriores foram publicadas 
pela Editora Criar de Curitiba (2001 e 2003). Com a 
extinção da Criar, incorporamos Malcomportadas línguas 
ao catálogo da Parábola Editorial e agora o apresentamos 
em terceira edição revista e ampliada.

É preciso dizer que se trata do mesmo livro, que se impôs a nós tanto 
por seu autor quanto pela força de seu título. Mas, da edição anterior, fo-
ram eliminados os textos que perderam impacto e interesse para o leitor 
de nossos dias. Por isso, também podemos dizer que se trata de um novo 
livro, enriquecido com textos mais recentes, adicionados a uma seleção 
de textos das edições anteriores que mantinham plena atualidade, como, 
por exemplo, o texto que dá título ao livro e o abre (“Malcomportadas 
línguas”) e aquele que o conclui, “Programa mínimo”, que deveria ser 
lido por todos os professores e por todos os responsáveis pelo ensino de 
língua no Brasil, em todas as instâncias educacionais.

Esse é o momento de dizer que, para nós, publicar Malcomporta-
das línguas significa muito. As reflexões que Sírio Possenti desenvolve 
em seus textos semanais merecem encontrar um público maior do que 
aquele que tem acesso a elas, porque tais textos vão além desse interva-
lo temporal e  propõem um novo olhar sobre os fatos de nossa língua, 
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sempre em sentido contrário ao das manias dos gramatiqueiros. Possenti 
parte quase sempre do tratamento equivocado conferido pela mídia a 
questões de língua e, nesse movimento, repõe essas mesmas questões em 
perspectiva e propõe um olhar diferente do olhar cristalizado dispensado 
aos fatos de língua pela mídia e pela escola pobre, rotineira e acomodada. 
Há um mundo novo a ser explorado pelos professores no continente 
formado pela pesquisa linguística brasileira dos últimos quarenta anos. 
E, aqui, esse exercício, que poderia ser cansativo, torna-se divertido, por-
que Sírio Possenti se permite ironizar e abordar com humor temas que 
normalmente são analisados muito secamente.

Não é para especialistas que este livro, em sua nova veste, foi man-
tido em nosso catálogo. Não que lhe faltem o mesmo rigor e a mesma 
precisão de Questões para analistas do discurso (2009), por exemplo. Ou 
de Os limites do discurso (22009). É porque o interlocutor que ele busca 
aqui é, além do professor de língua, o falante comum, que tirará máximo 
proveito dessas “malcomportadas crônicas”, nas quais Possenti aborda, de 
modo quase leve e nada conservador, a língua nossa de cada dia, levando 
o leitor a apreendê-la em movimento e mudança.

Diante disso, só nos cabe desejar que Malcomportadas línguas, em 
edição revista e ampliada, encontre novos e muitos leitores, para que “as 
diferenças culturais” — manifestadas de modo tão expressivo na fala e na 
escrita — possam “ser vistas como riqueza”, para muito além da unifor-
midade forçada dos malfadados consultórios gramaticais e do anacronis-
mo das aulas de língua materna e de línguas em geral.

Marcos Marcionilo

São Paulo, novembro de 2009
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Apresentação



M
alcomportadas línguas volta com outros textos, 
mas com a mesma orientação da edição anterior: 
denunciar o pensamento único e generalizadamente  
atrasado em relação às línguas. Trata-se de pequenas 
análises, sem pretensão de exaustividade e mesmo de 
grande precisão. A idéia é mudar a direção do olhar, 

geralmente incapaz de observar mesmo poucos dados com o mínimo de 
cuidado e de precisão.

Nos outros campos de saber, em geral, esse tipo de trabalho tem 
como alvo os pouco letrados — que desconhecem eventualmente fatos 
elementares (de economia ou de saúde e higiene, de física ou astronomia, 
química ou biologia). Numerosas inserções em programas de tv ou em 
páginas de jornal oferecem informações e explicações básicas de um 
conjunto de fenômenos típicos desses campos.  

Não ocorre o mesmo no que se refere à língua. Quando este é o 
tema, é geral a ignorância ou o desconhecimento de outro tipo de 
estudos que não sejam os normativos — além de tudo, presos a formas 
linguísticas mais antigas ou mesmo a detalhes pouco relevantes, quando 
não inventados ou transformados em grandes problemas, o que não são. 
Além disso, as colunas sobre língua que circulam em nosso meio nunca 
ultrapassam a repetição das mesmas receitas simplificadas e resumidas. 

É absolutamente necessário que os estudiosos de todos os campos, 
e mesmo os não especialistas, no sentido corrente desse termo, fiquem 
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sabendo que as línguas são outra coisa, e não aquilo de que sempre ouviram 
falar e em relação à qual aprenderam a repetir lugares-comuns sem 
nenhum sentido.  O que não tem nada a ver com desprezo pela tradição e 
pela cultura canônica.  Só a má fé poderia chegar a tal conclusão. 

As pequenas colunas aqui reunidas, sempre provocadas por fatos 
cotidianos, representam uma tentativa, um pouco teimosa e solitária, de 
alterar minimamente a desoladora paisagem intelectual (para usar um 
glorioso lugar-comum) do campo. 

Os textos aqui reunidos não se destinam a especialistas, já que eles 
têm à disposição, no mundo, e também no Brasil, felizmente, estudos 
sofisticados de todas essas questões, e de numerosas outras, pois a 
linguística brasileira tem grande qualidade. O leitor implícito destes textos 
é leigo, mas razoável (como o de Descartes, digamos). Se lhe oferecem 
uma alternativa, ele a entende, ele se dá conta dos fatos e das horríveis 
consequências de não nos darmos conta deles — para a escola, para a 
cidadania, para a autoestima, mas, principalmente, para o conhecimento 
de uma realidade rica e diversificada, sempre regida por regras, por 
gramáticas, ao contrário do que pensam os que se acomodaram tanto ao 
pouco conhecimento quanto ao preconceito.

Campinas, novembro de 2009
Sírio Possenti

 



   11  

1

Malcomportadas línguas



O 
estudo das línguas, especialmente durante e após o estru-
turalismo, leva o interessado a um complexo jogo de cin-
tura. Ele é obrigado a deixar de acreditar que as palavras 
se referem diretamente às coisas, porque descobre que 
cada língua fala do mundo de forma diferente, mesmo 
quando o mundo parece ser o mesmo (exemplo clássico: 

não há como traduzir o francês “rivière” para o português mantendo a 
mesma relação com outros termos do mesmo campo semântico). Ele é 
obrigado a levar em conta rigorosamente critérios formais específicos 
para cada língua (ou para cada dialeto), exatamente porque sabe que o 
que vale para um caso pode não valer para outro (por exemplo, o inglês e 
o alemão não admitem verbos sem sujeito, coisa que o português admite). 
Mas, paradoxalmente, acaba descobrindo que é verdadeira a afirmação 
de Sapir, segundo a qual o fenômeno da linguagem é o mesmo em toda 
a parte e que isso significa, especialmente, que muito do que se descobre 
numa língua (digamos, os casos) encontra-se de repente também em 
outra que não tem com a primeira nenhum tipo de parentesco. Mais que 
isso, acaba descobrindo que forças aparentemente contraditórias atuam 
na mesma língua. Por exemplo: o português admite verbos sem sujeito 
(chove, neva), mas, ao mesmo tempo, cada vez mais aparecem sujeitos 
“desnecessários”, sem que ninguém ensine os falantes a introduzi-los ou 
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sem que as proibições dos gramáticos e dos professores consigam inibi-
los. É só ver a ocorrência cada vez mais frequente do “se” como sujeito 
impessoal, como se o português fosse o inglês, o francês ou o alemão, que 
têm seu “se” — it, on, es.

O linguista curioso gosta disso, até porque sabe que em todos os do-
mínios da natureza as coisas são assim: muito organizadas, mas, ao mes-
mo tempo, desorganizadas… mas segundo determinada ordem. É por 
isso que todos os planetas do sistema solar têm um periélio comandado 
pelos mesmos princípios, exceto Mercúrio. Ou seja, tanto no estudo das 
línguas quanto de qualquer outro domínio, encontram-se descrições ex-
tremamente sólidas, mas que logo falham, embora o contexto pareça ser 
o mesmo e, portanto, elas devessem funcionar.

É por isso, entre outras razões, que há escolas e teorias diferentes 
num mesmo campo. Por exemplo, os sociolinguistas dividem-se entre 
“neogramáticos” e difusionistas. Aqueles acreditam que os fatores estru-
turais relevantes funcionam regularmente. Assim, se as vogais médias 
átonas tornam-se altas em determinado contexto, então devem tornar-se 
altas sempre que o contexto for o mesmo (por isso, “menina” vira [mi-
nina] e “coruja” vira [curuja]). Mas, como o demonstra Marco Antônio 
de Oliveira, o mais conhecido dos difusionistas brasileiros, as regras não 
funcionam assim. Por isso, uma palavra como “peru” acaba tendo esse 
estranho comportamento: pode ser [piru] quando se refere à ave (em 
certos dialetos, isso é regular), mas, ao mesmo tempo, sempre é [peru] 
quando se trata do nome do país latino-americano.

Se você for um gramático (ou qualquer outra coisa) defensor da or-
dem estrita, não dormirá com um barulho desses. Mas, se você for um 
estudioso da mudança, achará que isso não é barulho, é música.




